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Resumo: O presente trabalho visa abordar a economia do setor público no 

Nordeste no contexto da Lei de Responsabilidade Fiscal. As finanças públicas 

podem ser conhecidas como a atividade financeira do Estado, se 

caracterizando como uma ferramenta essencial para o seu desempenho, 

voltadas para garantir e assegurar uma melhor prestação dos serviços e conter 

os desequilíbrios existentes na economia. A partir da Constituição Federal de 

1988, os municípios passaram a ter atividades importantes, principalmente no 

processo de arrecadação de recursos financeiros, que antes eram atribuídos à 

União e Estados. Os municípios nordestinos são caracterizados por ter um 

baixo índice de desenvolvimento econômico e, para desenvolverem suas 

atividades, precisam dos recursos financeiros federais. As receitas dependem 

vigorosamente das transferências intergovernamentais. Assim é notória a 

necessidade de uma maior participação do Estado para promover um melhor 

crescimento econômico. Para controlar os desequilíbrios fiscais e reduzir o 

endividamento excessivo sobre as finanças púbicas dos governos 

subnacionais, foi aprovado em 4 de maio de 2000, Lei Complementar nº 101, a 

Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF). A Lei foi um marco institucional para 

administração pública, a fim de alcançar um equilíbrio nas contas públicas e 

melhores oportunidades para o crescimento das esferas estaduais e 

municipais. Essa pesquisa tem como objetivo estudar a Economia do setor 

público no Nordeste a partir de uma análise empírica no contexto da lei de 

responsabilidade fiscal. A metodologia utilizada é de natureza qualitativa, 

buscou-se analisar os fatos particulares, da atuação das finanças públicas dos 

municípios do Nordeste. A abordagem utilizada nesse estudo é bibliográfica, 

investigou-se a fundamentação teórica em autores que enfatizaram o papel do 

Estado na economia. Diante dos resultados obtidos, constatou-se que a região 

é caracterizada pelo fato de ser dependente das transferências 

intergovernamentais e, inclusive pelo baixo índice de desenvolvimento 

econômico. Os municípios da região Nordeste são dependentes das 

transferências intergovernamentais da União e dos Estados, por apresentarem-

se economicamente pequenos e por não terem uma base eficiente de 

arrecadação tributária própria para custear suas despesas. Concluindo-se a 
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participação do Estado na economia da região nordestina é de total importância 

para viabilizar uma maior ampliação econômica e políticas de desenvolvimento. 
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